
VAGALUMES 

                           Por Saulo Furtado 
 
Quem sabe que não sejam insetos no céu 
esse vagalumear de estrelas? 
Quem há de conhecê-las 
que as vejam em tão perto véu? 
 
Quem subiu as escadas do infinito 
para escurecer-lhe os dedos de sóis? 
Quero amanhecer com os arrebóis 
para conhecer esse viajante do destino 
 
Quem será o senhor dos Ventos? 
que me sopra além da via láctea 
que me põe nessa hora escura 
 
Eis que o senhor tempo 
que se esconde no fim da galáxia 
está preso em minha tenra loucura. 
 

 


